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Introdução

A escassez alimentar é um dos principais problemas enfrentados pelas sociedades modernas, especialmente em 

grandes centros urbanos como São Paulo. O custo de vida em ascensão, o desemprego estrutural e o aumento da 

população em situação de vulnerabilidade dificultaram ainda mais o acesso a uma alimentação digna e saudável. 

Além disso, as desigualdades sociais ampliam as barreiras para a segurança alimentar, tornando imprescindível a 

atuação do poder público. Nesse cenário, políticas públicas voltadas para a inclusão alimentar, como programas 

de subsídio e iniciativas de oferta de refeições a preços acessíveis, desempenham papel essencial na promoção 

da igualdade social e na garantia dos direitos básicos da população. Dessa forma, enfrentar a escassez alimentar 

vai além de suprir necessidades imediatas, representando também um investimento na saúde, dignidade e 

qualidade de vida da sociedade.

Objetivo

Este artigo tem como objetivo compreender os mecanismos operacionais, financeiros e logísticos que tornam 

possível a oferta de refeições completas a preços extremamente baixos, e analisar o impacto social do programa, 

o Público-alvo, Fornecedores dos alimentos e filiais. Fundado em dezembro de 2000, o Programa Bom Prato 

surgiu como uma política pública de segurança alimentar de SP.

Material e Métodos

O Bom Prato é um programa de segurança alimentar mantido pela Secretaria de Desenvolvimento Social do 

Estado de São Paulo, criado para oferecer refeições de alta qualidade nutricional a preços baixíssimos. 

Atualmente, o programa conta com: 

•121 unidades fixas 

•46 unidades móveis 

•4 refeitórios sociais 

 

Distribuídas entre a capital, Grande São Paulo, interior e litoral. O programa atende, em média, 145 mil pessoas 

por dia e já ultrapassou a marca de 400 milhões de refeições servidas desde sua criação, foi na data de 26 de 

setembro de 2000 que o governador Mário Covas assinou o Decreto nº 46.460 que instituiu oficialmente o 

programa no estado de São Paulo, porém só foi fundado realmente no dia 28 de dezembro de 2000. 



 

O Bom Prato tem essa vantagem, pois cria o espaço de convivência e sociabilidade. A alimentação é mais do que 

aquilo que se ingere. Envolve todo o entorno, é o momento de se conversar, sentar à mesa e ter um espaço de 

alimentação. (PESARO, 2017). 

 

As refeições são servidas de segunda a sexta-feira, e algumas unidades funcionam aos finais de semana. 

Crianças de até 6 anos não pagam pelas refeições. 

 

O cardápio do Bom Prato é montado com orientação de nutricionistas, buscando oferecer refeições completas, 

balanceadas e com alto valor nutricional. 

 

Porções: •Café da manhã (R$ 0,50): cerca de 400 calorias 

•Inclui café com leite ou achocolatado, pão com margarina, requeijão ou frios, e uma fruta da estação. 

•Almoço e jantar (R$ 1,00): cerca de 1.200 calorias 

•Composto por: 

•Arroz 

•Feijão 

•Salada crua 

•Legume cozido 

•Proteína (carne, frango ou ovo) 

•Farofa ou guarnição 

•Suco natural 

•Sobremesa (geralmente uma fruta da estação) 

O cardápio respeita os princípios da alimentação saudável e variada, considerando também a sazonalidade dos 

ingredientes, o que favorece o uso de produtos da agricultura familiar local e reduz os custos logísticos e as vezes 

recebem até doações de feirantes.

Resultados e Discussão

Analisar os principais fatores que viabilizam a oferta de refeições completas, equilibradas e seguras pelo Programa 

Bom Prato, a um custo simbólico, destacando seus aspectos logísticos, financeiros, nutricionais e de fiscalização. 

Como o Programa Bom Prato consegue manter a qualidade nutricional, a segurança alimentar e a eficiência 

operacional oferecendo refeições por apenas R$ 1,00? 

 

O desafio está principalmente no fornecimento dos insumos. Em um cenário onde a inflação está muito variável, 

manter cardápios nutritivos e variados exige negociações estratégicas com fornecedores, ajustes de logística e um 

forte subsídio estatal. O custo real de cada refeição gira em torno de R$ 9,30, mas o cidadão paga apenas uma 

pequena parte. O restante é subsidiado pelo governo. Além disso, há estratégias como: contratos com atacadistas, 

doações do banco CEAGESP de alimentos, ajustes em cardápios rotativos sazonais e claro com gestão eficiente. 

 

A solução encontrada pelo Estado combina subsídio público, parcerias e planejamento. Dessa forma, é possível 

garantir refeições completas, com qualidade, a um custo acessível para a população em situação de 

vulnerabilidade. Esse modelo mostra como políticas públicas bem estruturadas conseguem transformar um 

problema complexo, o alto custo da alimentação em uma ação concreta de combate à fome e promoção da 



segurança alimentar. 

O método adotado para a realização deste artigo é de caráter avaliatório e exploratório, uma vez que busca 

compreender a estrutura, a organização, a gestão financeira e os impactos do Programa Bom Prato no âmbito da 

política pública de alimentação. 

 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, consultando livros especializados em segurança alimentar e 

vigilância sanitária, como Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos (GERMANO, 2015), a fim de fundamentar as 

análises sobre fiscalização sanitária, Boas Práticas de Manipulação de Alimentos e a aplicação da RDC 275/2002 

da ANVISA. 

Em seguida, desenvolveu-se uma pesquisa documental, utilizando fontes oficiais disponibilizadas pelo Governo do 

Estado de São Paulo (Secretaria de Desenvolvimento Social e SP Mais Humana), que fornecem informações 

atualizadas sobre o funcionamento do programa, seu cardápio balanceado, a atuação de nutricionistas e as 

exigências sanitárias impostas às unidades. 

 

Também foram utilizadas reportagens jornalísticas de veículos como Estadão, e Jovem Pan, que apresentam 

declarações de nutricionistas e gestores públicos, além de relatos sobre a importância social e nutricional do 

cardápio periódico e da fiscalização das unidades. 

Por fim, os dados coletados foram analisados de forma crítica e comparativa, destacando o contraste entre o baixo 

custo da refeição, a qualidade nutricional, os processos de fiscalização e a relevância social do programa. Essa 

análise permitiu construir uma visão integrada sobre como o Bom Prato se consolidou como referência em política 

de alimentação pública no Brasil.

Conclusão

O Programa Bom Prato mostra na prática como uma política pública pode ser um instrumento fundamental para 

garantir direitos básicos e promover inclusão social. A alimentação é uma necessidade essencial do ser humano, e 

quando o Estado assume a responsabilidade de oferecer refeições completas e de qualidade a preços acessíveis, 

demonstra que é possível transformar vidas por meio de iniciativas bem estruturadas. Essa experiência nos faz 

refletir sobre a importância de valorizar políticas públicas que buscam reduzir desigualdades.
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